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Democratas querem 
Quinta-feira, 2/4/92 

reduzir-divida latina • 
Marcos Magalhães 

A adoção de programas de re-
dução da dívida externa e a volta 
da preocupação com os direitos hu-
manos seriam as duas maiores no-
vidades, para a América Latina, no 
caso de uma vitória do Partido De-
mocrata nas eleições presidenciais 
dos Estados Unidos, que deverão 
ser disputadas palmo a palmo en-
tre o ex-governador Bill Clinton e o 
atual presidente, George bush. 

A previsão é de Tom Rodriguez, 
integrante da direção do comitê na-
cional do Partido Democrata. 
Acompanhando os movimentos da 
campanha eleitoral a partir de seu 
gabinete na luxuosa sede do parti- 

. do em Washington, próxima ao Ca-
pitólio, ele prevê uma relação mais 
forte de parceria entre os Estados 
Unidos e a América Latina, caso os 
democratas consigam interromper 
a série de três vitórias consecuti-
vas dos republicanos. 

"Com o processo de reestrutu-
ração da economia mundial, os paí-
ses em desenvolvimento precisam 
de meios para competir", defende 
Rodríguez, que aposta no nome de 
Cyrus Vance — que comandou a 
política externa de Jimmy Carter 
como o mais provável secretário de 
Estado de um eventual governo de- 
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mocrata. "Isto quer dizer que esses 
países devem ter apenas níveis to-
leráveis de endividamento", 
adianta. 

"Nova visão" 
Mesmo assim, não se deve espe-

rar uma redução rápida da dívida 
dos países latino-americanos. Se-
gundo a visão do Partido Democra-
ta, se essa iniciativa for levada 
adiante com muita pressa, poderá 
resultar em instabilidade política 
na região, justamente o que se pre-
tende evitar. O que o partido pro-
mete, em uma época em que o pro-
blema da posição oficial americana 
sobre o assunto parece fora da or-
dem do dia, é a adoção de uma "no-
va visão" sobre a questão da dívida 
externa. 

Tom Rodríguez classifica a Ini-
ciativa Para as Américas, anuncia-
da pelo presidente George Bush, 
como uma "promessa não cumpri-
da". Um dos pilares da Iniciativa é 
justamente o da redução da dívida. 
Até o momento, porém, apenas o 
México e Venezuela conseguiram 
obter pequenos êxitos com o 
programa. 

O dirigente do Partido Demo-
crata vai buscar na antiga Aliança 
Para o Progresso, criada há 30 
anos pelo ex-presidente John Ken- 

nedy, argumentos para afirmar 
que as administrações de seu parti-
do têm maior preocupação com a 
América Latina. Para o futuro, ele 
acredita que os democratas incen-
tivarão — na medida em que per-
mitir o respeito pela soberania de 
cada Nação — políticas de distri-
buição de renda no continente. 

Disparidades 
"Grandes disparidades levam a 

situações de instabilidade políti-
ca", afirma Rodríguez, para quem 
o governo norte-americano deveria 
auxiliar os países do continente a 
levar adiante programas de rees-
truturação de suas economias. 
"Acreditamos que devemos promo-
ver a igualdade tanto quanto possí-
vel", defende. 

O dirigente quer também res-
suscitar a política de direitos hu-
manos criada no governo Jimmy 
Carter. Apesar de toda a guinada 
para a democracia que mudou a fa-
ce do continente, Rodríguez aponta 
a existência de "focos remanescen-
tes" de problemas, como a Guate-
mala, onde ainda existe uma pouco 
conhecida guerra civil entre o go-
verno e guerrilhas de esquerda. 
"Os democratas querem incentivar 
o crescimento econômico e a libera-
lização política", resume Tom 
Rodríguez. 


